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Apresentação

“Quando entrar setembro e a boa nova andar nos campos”   há 
de ressurgir a esperança, nascida nas cores primaveris que nos 
remetem à renovação, sempre necessária e bem-vinda. 
Setembro, mês da Primavera, das flores, da vida, do sol que brilha 
ainda mais forte iluminando os caminhos, verdejando as estradas. 
Tempo em que a Igreja do Brasil, nos convida a refletir, viver e 
celebrar a Palavra que nos orienta, “lâmpada para nossos pés e 
luz para nosso caminho” (Sl 119). E neste ano, com entusiasmo, 
nos introduz à beleza contida na Carta aos Gálatas, um verdadeiro 
tratado sobre a liberdade e a fidelidade cristã.

1

Vivemos um tempo singular onde somos desafiados a manter a 
esperança e a vitalidade da fé diante de tantas adversidades, 
contradições e conflitos. Marcados pelos inúmeros dramas que 
experimentamos e acompanhamos, a epístola aos Gálatas nos 
proporciona ensinamentos atuais e fortes que muito podem nos 
inspirar no caminho de conversão a que todos somos convidados.

5Verso da canção Sol de Primavera, 
de Beto Guedes e Ronaldo Bastos

1



Nós, da FTD Educação, acreditamos que esse tempo, embora 
angustiante, nos dá a chance de amadurecer nossa identidade cristã, 
pelo exercício de uma liberdade responsável, consciente e criativa, que 
seja capaz de gerar frutos bons para o mundo. Neste processo, 
alicerçados pelos valores que cultivamos, compreendemos que o 
diálogo entre educação e espiritualidade se mostra como caminho 
possível para oferecer novos rumos à sociedade. Por isso, em 
comunhão com a ANEC, a CNBB e a CRB, desejamos que o ar 
primaveril invada nossos corações e mentes para que, iluminados pela 
Palavra de Deus, renovemos nossa disposição em fazer desse mundo 
um espaço de amor, cuidado e respeito, e que cada família e 
comunidade sejam canteiros onde floresçam a alegria e a esperança.

Buscando colaborar nesse processo de uma leitura mais significativa 
do belo texto escolhido para a travessia desse tempo, apresentamos a 
segunda edição das Cirandas Bíblicas Integra Confessionais. A 
dinâmica proposta no material é inspirada no método da Lectio Divina 
(Leitura Orante da Bíblia), utilizada a séculos como caminho de 
meditação da Palavra entre os cristãos  .2

6
Para conhecer mais 
sobre a Lectio Divina

2Clique
aqui

https://www.cnbb.org.br/a-lectio-divina


Introdução
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 A tradição de dedicar o mês de setembro para refletir e celebrar a 
Bíblia completa cinquenta anos em 2021. A iniciativa surgiu em 1971 na 
Arquidiocese de Belo Horizonte, quando esta celebrava seu 
cinquentenário de fundação. Anos depois, com o apoio do Serviço de 
Animação Bíblia das Irmãs Paulinas, passou a ser celebrado por toda a 
Igreja do Brasil por incentivo da CNBB. Atualmente, além do Brasil, 
diversos outros países da América Latina e África dedicam setembro 
como mês da Bíblia.

 Entre os principais objetivos do mês da Bíblia estão a contribuição 
à ação evangelizadora da Igreja, incentivando famílias e comunidades 
para maior familiaridade e valorização da Palavra de Deus contida na 
Bíblia como fonte de vivência comunitária e missionária.

 Inspirados pelo que a Igreja propõe, somos desafiados a conhecer 
e viver a Palavra com profundidade e verdade, deixando-nos tocar por 
seus ensinamentos e lições de vida. Individualmente, em família e em 
comunidade, a Palavra nos desafia a ser melhores todos os dias e, com 
fé e esperança, contribuir para a transformação do mundo. Portanto, 
façamos desse momento oportunidade de abertura e encontro para 
que esta mensagem habite em nós.
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Para 2021, o mês da Bíblia destaca a Carta de Paulo aos 
Gálatas. Esse texto forte e belo contém importantes 
ensinamentos não somente para aquela comunidade, mas 
também para os cristãos de todos os tempos. O núcleo da 
mensagem está no ensinamento:

Naquele tempo, como ainda hoje, muitas famílias e 
comunidades, embora recebessem de coração aberto o 
anúncio da Boa Nova cristã, tinham grande dificuldade em 
compreender a essência desses ensinamentos. Assim 
aconteceu com a comunidade dos Gálatas. Embora se 
caracterizassem pela acolhida e bondade, eram instáveis a 
ponto de aceitar, sem muita reflexão, algumas contradições 
levadas por grupos que não abriam mão dos costumes e 
normas tradicionais, ainda que estes já não tivessem tanto 
significado. Por isso Paulo tece uma profunda reflexão sobre 
o sentido da mensagem evangélica, apontando que Cristo 
inaugura um novo tempo, marcado pela liberdade 
conquistada no sacrifício pascal.

(Gl 5,1)
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O texto se divide em seis capítulos que convergem para a 
compreensão de que em Cristo todos são justificados e 
convidados a viver a experiência de uma libertação plena. 
Dessa forma, o autor apresenta o Evangelho como convite a 
abraçar o presente que Deus oferece, através de seu filho Jesus.

Vivendo tempos desafiantes para todos, a meditação sobre 
a Carta ao Gálatas torna-se um convite à reflexão sobre o 
papel do cristão frente a um mundo marcado por 
contradições e manipulações da verdadeira mensagem 
de Jesus. Peçamos, portanto, a luz do Espírito Santo 
para que nossa experiência de fé, assim como a 
dos Gálatas, possa ser amadurecida à luz da 
Palavra que nos orienta e nos convida 
a sermos livres e fiéis em Cristo.



Deus e Pai Nosso,
Pela vida e missão de Jesus, fomos chamados a experimentar o 
verdadeiro sentido da liberdade. Frente aos desafios que temos 
enfrentado nesse tempo de tantas incertezas, pedimos que Tua 

Palavra oriente e conduza cada passo de nossas vidas. 
Mostra-nos a importância de traduzir o sentido da compaixão 

no cuidado cotidiano;

Dá-nos o discernimento necessário para que em nossas ações 
transpareça a força salvífica de tua misericórdia;

Ensina-nos a colocar nossa liberdade a serviço dos que estão à 
margem do caminho. Ajuda-nos, por fim, a compreender que a 
liberdade supõe responsabilidade, e que nossa fé cristã se torna 
ainda mais viva à medida que despertamos para a comunhão e 

solidariedade com todos.

Que a exemplo de Maria, tenhamos o coração aberto e sensível 
às realidades que nos circundam, e possamos exercer nossa 

liberdade numa experiência de fidelidade e confiança!

Amém!

10

ORAÇÃO DAS 
CIRANDAS BÍBLICAS



O testemunho de Paulo aos Gálatas centra-se em sua experiência de 
vida, marcada pela presença de Deus que, em Cristo, o chamou para 
si. Com isso, procura demonstrar que o discernimento e o 
amadurecimento da fé são desafios para a comunidade diante das 
contradições que precisa enfrentar. Neste sentido, a certeza de que 
não se caminha sozinho faz toda a diferença, porque gera a 
compreensão e a esperança de que há um sentido e um sustento 
sólido a firmar os passos no caminho da vida.

Ambiente (escolar ou doméstico): Preparar um espaço com flores, 
velas, o tema da Ciranda e a Bíblia no centro. Iniciar com um fundo 
musical ou refrão meditativo (mantra).

Acolhida, Oração Inicial: Canto, Sinal da Cruz, Vinde Espírito Santo...
Recordação da Vida: Cada participante é convidado a partilhar fatos 

e acontecimentos da semana, sejam pessoais ou comunitários. O 
dirigente deve situar o sentido do mês da Bíblia e do Livro que será 
conhecido ao longo das cirandas 
(momento de afirmarmos a relação entre celebração 
e vida; pode terminar com um canto.

10

PRIMEIRA CIRANDA

(Gl 2,20)

11



Meditação: O que Deus me 
diz através deste texto. E o que 
eu respodo para Deus?

Partilha: Por livre iniciativa.

Contemplação: Silêncio orante 
(preces individuais e coletivas).

Salmo iluminador: Sl 23 (22)

1012

Releitura Bíblica:

Pai-Nosso + Ave Maria
Oração das Cirandas Bíblicas
Canto de Envio

Gl 2, 15-20



Ambiente (escolar ou doméstico): Preparar um espaço com flores, 
velas, o tema da Ciranda e a Bíblia no centro. Iniciar com um fundo 
musical ou refrão meditativo (mantra).

Acolhida, Oração Inicial: Canto, Sinal da Cruz, Vinde Espírito Santo...

Recordação da Vida:  luz da experiência do encontro anterior, cada 
participante é convidado a partilhar fatos e acontecimentos da 
semana, sejam pessoais ou comunitários (momento de afirmarmos 
a relação entre celebração e vida; Pode terminar com um canto).

SEGUNDA CIRANDA
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Contra o risco da acentuação nas diferenças que desunem, Paulo 
procura ensinar que não há quem seja maior ou melhor que os outros. 
Na fidelidade a Cristo todos são chamados a compreender o que 
realmente nos une e nos aproxima. Maior que a Lei, que pode focar 
mais as desigualdades, deve ser o amor que congrega e gera forças 
para sermos capazes de transformar o mundo.

(Gl 3,28b)



Meditação: O que Deus me 
diz através deste texto. E o que 
eu respodo para Deus?

Partilha: Por livre iniciativa.

Contemplação: Silêncio orante 
(preces individuais e coletivas).

Salmo iluminador: Sl 19 (18)
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Releitura Bíblica:

Pai-Nosso + Ave Maria
Oração das Cirandas Bíblicas
Canto de Envio

Gl 3,23-29



Ambiente (escolar ou doméstico): Preparar um espaço com flores, 
velas, o tema da Ciranda e a Bíblia no centro. Iniciar com um fundo 
musical ou refrão meditativo (mantra).

Acolhida, Oração Inicial: Canto, Sinal da Cruz, Vinde Espírito Santo...

Recordação da Vida:  luz da experiência do encontro anterior, cada 
participante é convidado a partilhar fatos e acontecimentos da 
semana, sejam pessoais ou comunitários (momento de afirmarmos 
a relação entre celebração e vida; Pode terminar com um canto).

TERCEIRA CIRANDA
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Uma experiência amadurecida com Jesus conduz à plena liberdade e 
supõe também responsabilidade no modo de ser e agir no mundo. O 
sentido mais profundo disso está na forma como se decide 
comprometer-se no cuidado de si e dos outros. Assim Paulo pensa a 
liberdade no amor: um movimento que começa pela abertura do 
coração e se torna mais vivo na solidariedade e compaixão.

(Gl 5,11)



Meditação: O que Deus me 
diz através deste texto. E o que 
eu respodo para Deus?

Partilha: Por livre iniciativa.

Contemplação: Silêncio orante 
(preces individuais e coletivas).

Salmo iluminador: Sl 32 (31)
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Releitura Bíblica:

Pai-Nosso + Ave Maria
Oração das Cirandas Bíblicas
Canto de Envio

Gl 5, 1-11



Ambiente (escolar ou doméstico): Preparar um espaço com flores, 
velas, o tema da Ciranda e a Bíblia no centro. Iniciar com um fundo 
musical ou refrão meditativo (mantra).

Acolhida, Oração Inicial: Canto, Sinal da Cruz, Vinde Espírito Santo...

Recordação da Vida:  luz da experiência do encontro anterior, cada 
participante é convidado a partilhar fatos e acontecimentos da 
semana, sejam pessoais ou comunitários (momento de afirmarmos 
a relação entre celebração e vida; pode terminar com um canto).

QUARTA CIRANDA
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A tradução mais prática da vida em Jesus é o despertar para a compaixão 
e a solidariedade. Neste sentido, Paulo direciona a comunidade dos 
Gálatas para a compreensão da corresponsabilidade de todos em relação 
ao cultivo da fé, a fidelidade aos ensinamentos de Cristo e a 
transformação da realidade. Mais do que falar coisas bonitas, é preciso 
que as atitudes do dia a dia sejam coerentes com as palavras. Dessa 
forma se demonstra o valor dado à liberdade que nos vem de Cristo.

(Gl 6,9a)



Meditação: O que Deus me 
diz através deste texto. E o que 
eu respodo para Deus?

Partilha: Por livre iniciativa.

Contemplação: Silêncio orante 
(preces individuais e coletivas).

Salmo iluminador:  Sl 146 (145)
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Releitura Bíblica:

Pai-Nosso + Ave Maria
Oração das Cirandas Bíblicas
Canto de Envio

Gl 6, 1-10



A Bíblia é a Palavra de Deus    
Semeada no meio do povo

Que cresceu, cresceu
E nos transformou

Ensinando-nos viver num mundo novo

Deus é bom, nos ensina a viver
Nos revela o caminho a seguir

Só no amor partilhando seus dons
Sua presença iremos sentir

Somos povo, o povo de Deus
E formamos o Reino de irmãos
E a Palavra que é viva nos guia

E alimenta a nossa união

19

1. A BÍBLIA É A PALAVRA DE DEUS



Toda Bíblia é comunicação
De um Deus amor de um Deus irmão, 

É feliz quem crê na revelação
Quem tem Deus no coração (2x)

Jesus Cristo é a Palavra
Pura imagem de Deus Pai

Ele é Vida, é Verdade
A suprema Caridade

Os profetas sempre mostram
A vontade do Senhor

Precisamos ser profetas
Para o mundo ser melhor
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2. TODA BÍBLIA É COMUNICAÇÃO



Tua Palavra é!
Luz do meu caminho!

Luz do meu caminho, meu Deus!
Tua Palavra é!

Tua Palavra está, nas ondas do mar!
Tua Palavra está, no sol a brilhar!

Tua Palavra está, no pensamento, no 
sentimento

Tua Palavra está!

Tua Palavra está, na beleza da flor!
Tua Palavra está, na grandeza do amor!

Tua Palavra está, na liberdade, na amizade 
Tua Palavra está!
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3. TUA PALAVRA É



Quero levar esta Bíblia
Ir cantando em procissão

Ir feliz como quem leva
A luz do céu em sua mão

Ergo bem alto esta Bíblia:
Ei-la entre nós e o bom Deus!
É bênção que à terra desce
É prece que sobe aos céus!

2. Quero nas mãos este Livro
Vou levá-lo aonde for!

Eu O levo pela vida
E Ele me leva ao Senhor!

22

4. PROCISSÃO DA BÍBLIA



Cantemos alegres vibrantes 
Ergamos a Deus nossa voz 
Acolhamos a sua Palavra 

Que passa no meio de nós

Cantai, cantai, irmãos 
Cantai com amor e fé

A Palavra de vida 
Aclamemos de pé

2. A Bíblia é o Livro Sagrado 
E que muitos livros contém

Ela é a Verdade inspirada 
É nosso viver, nosso amém

23

5. ACLAMEMOS A PALAVRA



É como a chuva que lava
É como o fogo que abrasa

Tua Palavra é assim
Não passa por mim sem deixar um sinal

Tenho medo de não responder
De fingir que eu não escutei

Tenho medo de ouvir o teu chamado 
Virar do outro lado
E fingir que não sei

Tenho medo de estar a gritar
E negar o meu coração

Tenho medo do Cristo que passa 
Oferece uma graça
E eu digo que não

24

6. É COMO A CHUVA QUE LAVA
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7. A PALAVRA DE DEUS VAI CHEGANDO, VAI

A Palavra De Deus vai chegando, vai. (Bis)

É Jesus que hoje vem nos falar. (Bis

É a Palavra de Deus aos pequenos. (Bis

É a Palavra de libertação. (Bis

8. BUSCAI PRIMEIRO O REINO DE DEUS

Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça
E tudo mais vos será acrescentado, aleluia, aleluia 

Nem só de pão o homem viverá, mas de toda Palavra 
Que procede da boca de Deus aleluia, aleluia

Se vos perseguem por causa de mim, não esqueçais o 
porquê

Não é o servo maior que o Senhor, aleluia, aleluia
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9. EU VIM PARA ESCUTAR

Dá-me a palavra certa
Na hora certa

E do jeito certo
E pra pessoa certa

Dá-me a cantiga certa
Na hora certa

E do jeito certo
E pra pessoa certa

Palavra é como pedra
Preciosa sim

Quem sabe o valor 
cuida bem do que diz
Palavra é como brasa

Queima até o fim
Quem sabe o que diz há 

de ser mais feliz

Eu vim para escutar
Tua Palavra, Tua Palavra 

Tua Palavra de amor

Eu gosto de escutar...
Eu quero entender melhor... 

O mundo ainda vai viver...

10. PALAVRA CERTA
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LINKS DE MÚSICAS
CATÓLICAS

Músicas Católicas para o mês 
da Bíblia - Setembro 2019

Padre Zezinho - A Palavra 
de Deus em Canção

Taizé - Coração Confiante
(Álbum completo)

Zé Vicente - Nas horas de Deus, 
amém! (Álbum Completo)

Clique aqui para acessar o vídeo Clique aqui para acessar o vídeo

Clique aqui para acessar o vídeoClique aqui para acessar o vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=rOmPOAjpSe8
https://www.youtube.com/watch?v=YI9opQynkkQ
https://www.youtube.com/watch?v=CHPSWlVsFFc
https://www.youtube.com/watch?v=nTiEgsaFXts


28

APRENDENDO MAIS SOBRE 
A PALAVRA DE DEUS

o latim. Sua tradução é chamada de 
“Vulgata”, que quer dizer “linguagem 
popular”. Jerônimo faleceu no dia 30 
de setembro de 420 – data em que a 
Igreja comemora sua memória e o dia 
da Bíblia.

Por que em setembro se fazem 
homenagens à  Bíblia?
Em setembro a Igreja faz memória de 
São Jerônimo, considerado um dos 
mais importantes estudiosos das 
Sagradas Escrituras. Foi ele quem fez a 
primeira tradução da Bíblia 
diretamente das línguas originais para 

Saiba mais: https://www.cnbb.org.br/sao-jeronimo

Quando e onde começou a ser celebrado o mês da Bíblia?
O mês da Bíblia começou a ser celebrado em 1971, em Belo Horizonte, 
MG, para comemorar o aniversário da Arquidiocese de BH. Depois, 
estendeu-se por todo o Brasil e outros países do mundo.

Em que língua foi escrita a Bíblia?
Os primeiros livros da Bíblia foram escritos em hebraico, aramaico e 
grego, que eram as línguas falada pelos antigos hebreus. Já o Novo  
testamento foi escrito em Grego, que era a língua mais comum no
tempo dos apóstolos e evangelistas.

https://www.cnbb.org.br/sao-jeronimo
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Quantos são os livros 
do Novo Testamento?

O NT contém 27 livros que também podem ser divididos em quatro 
conjuntos: os quatro Evangelhos e os Atos dos Apóstolos compõem o 
primeiro conjunto e narram acontecimentos da vida de Jesus e seus  
apóstolos (os três primeiros evangelhos são chamados de Sinóticos - 
que quer dizer semelhantes. O livro dos Atos dos Apóstolos é uma  
continuação do Evangelho de Lucas); as Cartas Paulinas – escritas por 
São Paulo para as comunidades nas quais ele viveu sua missão; Cartas 
Católicas - ou “Gerais” – para instruir e animar a Igreja nascente;  
Apocalipse de São João traz profecias e visões do escritor (é um livro 
repleto de linguagem simbólica).

Como a Bíblia é dividida?
A Bíblia é uma coleção de livros (a católica contém 73 livros). Está 
dividida em dois grandes períodos: o Antigo Testamento – a.C; e o 
Novo Testamento – d.C.

Quantos são os livros do Antigo Testamento?
O AT possui 46 livros, que podem ser divididos em quatro conjuntos:

O Pentateuco: são os cinco primeiros livros da Bíblia - são os livros da 
Lei: Genesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio; Os Livros 
Históricos retratam histórias e personagens importantes do antigo 
Israel. Os Livros Sapienciais tem linguagem mais poética e oracional. 
O mais famoso deles é o livro dos Salmos.; Os Livros Proféticos trazem 
as mensagens que Deus enviou a seu povo através dos profetas.
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Por que a Bíblia é tão importante?
Para os cristãos, a Bíblia contém preciosos ensinamentos de Deus para 
todos os seus filhos. Mais que uma coleção de livros, a Palavra de Deus 
contida nas Escrituras deve ser acolhida como um tesouro a ser 
guardado no coração e uma luz para iluminar todos os passos dos que 
creem.

O que preciso saber antes de ler a Bíblia?
A Bíblia não é uma obra de história, mas uma interpretação das 
experiências históricas de um povo. Cada livro retrata épocas e 
costumes de diferentes épocas. Tudo o que está nela é importante, mas 
precisa ser contextualizado para evitar o risco do fundamentalismo. 
Assim, a leitura pessoal e comunitária se torna mais rica quando se 
aprende a buscar, para além do que está escrito, o significado e a 
atualidade das mensagens que ali estão presentes. Para facilitar essa 
compreensão é que existe o trabalho da exegese bíblica.

Quem é e o que faz um exegeta bíblico?
Exegese é a arte de interpretar minunciosamente um texto ou obra. 
Portanto, exegeta é o nome dado àquela pessoa que se dedica a 
estudar profundamente a Bíblia. Além de interpretar o texto, ele 
procura conhecer e pesquisar o contexto da época, o significado das 
palavras, a cultura daqueles povos, os gêneros literários, e muitas outros 
detalhes (as notas de rodapé contidas em muitas bíblias são exemplos 
do trabalho dos exegetas).
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Vivemos um momento singular na história. Todos os dias vemos nossa 
esperança ser desafiada pelas tantas coisas que nos afastam de nossa 
própria humanidade. Seja pela pandemia que se instalou em nosso 
meio, trazendo insegurança e medo aos corações, pela crise econômica 
que gera pobreza e desigualdades, ou ainda pela crise de sentido - mais 
grave de nossos dramas - que torna toda a comunidade humana refém 
de um vazio perturbador, a desafiar as ideias que temos sobre o futuro.

Frente a tudo isso nos deparamos com as Sagradas Escrituras que, por 
sua forma atemporal, nos convida e confiar e esperar em Deus, 
buscando nele novas luzes para continuar nosso caminho de vida. 
Destarte, a mensagem bíblica, mais que nos confortar, quer nos fazer 
despertar para a emergência de uma esperança ativa e a necessidade 
de uma mudança nas atitudes, de modo a nos comprometer com 
profundidade à causa do evangelho.

Da Palavra à Missão: sejamos semeadores da esperança!
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Na Carta aos Gálatas, São Paulo faz uma enérgica e profunda reflexão 
sobre o sentido da liberdade alcançada pelo cristão por meio da vida e 
entrega de Jesus. Lembrando que “é para a liberdade que Cristo nos 
libertou” (Gl 5,11), o apóstolo procura mostrar à comunidade que a vida 
cristã deve ser sempre sinal de vida para o mundo, por isso, cabe aos 
discípulos de Jesus não se deixarem tomar pelo desânimo nem pelo 
desespero. Se por um lado, as crises assolam o mundo, aos cristãos é 
dada a vocação de ser sentinelas da aurora, uma vez que a liberdade 
que experimentam traz consigo a responsabilidade por si e pelos 
outros, na compreensão que a vida é dom e tarefa.

No cerne da mensagem paulina está a intenção de que a comunidade, 
atenta a sua vocação, não desanime nem abandone sua tarefa de 
manter viva a chama da esperança. Da mesma forma, também hoje, na 
Igreja, na escola, na sociedade, a Palavra de Deus quer encontrar eco, 
força e corações abertos para que prossiga em sua missão de ser luz do 
mundo e sal da terra. Deixemo-nos, portanto, ser tocados por ela, para 
abraçar com seriedade e serenidade nosso dever de semear a 
esperança hoje e sempre, traduzindo tais ensinamentos pela prática da 
justiça, da solidariedade e do amor.
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